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Revisão do Plano Diretor de Cabedelo (2023) 

Ata da Quarta Audiência Pública 

 

Data: 30/11/2023 

Horário: 18h00 – 20h20 

Participantes: Representantes da Prefeitura Municipal de Cabedelo, Consultora 

URBTEC™ e sociedade civil — vide lista de presença em anexo 

Local: Câmara Municipal de Cabedelo 

Endereço: Rua Doutor João Machado, nº 29 - Centro, Cabedelo (PB) 

Transmissão: Página do Facebook da Prefeitura Municipal de Cabedelo 

 

Objetivo geral   

 

Informar, colher subsídios e debater o conteúdo do processo da revisão do Plano 

Diretor Municipal (PDM), em cumprimento à Lei Federal n.º 10.257, de 10 de junho de 

2001 (Estatuto da Cidade) e à Lei Complementar n.º 20, de 14 de julho de 2006, que 

dispõe sobre o Plano Diretor vigente de Cabedelo. 

 

Objetivos específicos 

 

Informar e sensibilizar a população sobre o processo de revisão do Plano Diretor 

e sua importância para o desenvolvimento do município; apresentar os produtos: Produto 

7 – Plano de Ação e Investimentos; Produto 8 – Minutas dos Projetos de Lei; Produto 9 – 

Estrutura Organizacional; submeter à apreciação e ao debate da população o conteúdo 

dos Produtos 7, 8 e 9. 

  

https://fb.watch/oKUyjcopBJ/
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Memória da Audiência Pública 

 

No trigésimo dia do mês de novembro de dois mil e vinte e três, teve início, às 

19h, a quarta Audiência Pública da Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de 

Cabedelo, estado da Paraíba. O evento aconteceu na Câmara Municipal de Vereadores, 

na presença de gestores e técnicos municipais e dos munícipes presentes no local, e 

outros que acompanharam de maneira remota por meio da transmissão online pelo canal 

da Prefeitura Municipal de Cabedelo no Facebook. 

A mesa diretiva foi composta pelo Secretário de Planejamento Urbano e 

Habitação, Rodrigo Martines Moreira de Lima; o Secretário do Controle do Uso e 

Ocupação do Solo, Abelardo Jurema Neto; e o Diretor Executivo da URBTEC™, Gustavo 

Taniguchi, que representa a empresa consultora responsável pela revisão do PDM. 

Inicialmente, foi feita uma contextualização sobre a importância da atualização do 

Plano Diretor, que é o principal instrumento da política urbana do município, que traz 

diretrizes e propostas voltadas ao desenvolvimento urbano sustentável, para garantir mais 

qualidade de vida para todos os cidadãos. Foi informado que nesta audiência seriam 

apresentados os Produtos 7, 8 e 9 da revisão, correspondendo, respectivamente, ao 

Plano de Ação e Investimentos, as Minutas do Projeto de Lei e a proposta de Estrutura 

Organizacional para a implementação e o acompanhamento de ações deste PDM. 

Rodrigo lembrou a todos os presentes de que a sessão representava a última 

audiência da etapa do processo da revisão. Reforçou que o processo foi construído com 

ampla participação popular, por meio do desenvolvimento de atividades em Fóruns 

Comunitários de diagnóstico e de propostas e em outras Audiências Públicas anteriores, 

nos quais a população foi ouvida e envolvida na construção coletiva desta revisão. 

As autoridades afirmam que este plano avança para a fase em que será 

apreciado nesta Casa Legislativa para a devida aprovação e posterior sanção pelo 

Executivo, mas convidaram a população para continuar acompanhando o processo e, 

posteriormente, as ações fundamentadas neste estudo técnico detalhado. 

A seguir, foi feita a leitura do regulamento sobre a realização da Audiência 

Pública. Foram também explicadas as formas de participação no evento, por meio da 

disponibilização de fichas para inscrições e contribuições por escrito. As contribuições 
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seriam lidas pela equipe técnica ao final da apresentação e os participantes chamados a 

complementar de maneira oral caso desejassem. 

Na sequência, foi desfeita a mesa diretiva e iniciada a apresentação técnica, 

conduzida pela equipe técnica da URBTEC™. 

Gustavo lembrou que a apresentação técnica trataria da explanação dos Produtos 

7, 8, 9, nos quais se apresentam propostas para o Plano de Ação e Investimentos (PAI); a 

Estrutura Organizacional composta por agentes municipais e representantes da 

sociedade civil, e a Minuta do Projeto de Lei do Plano Diretor. 

Gustavo lembrou que o plano avança para a etapa de consolidação, relembrando 

das etapas do desenvolvimento da revisão até o momento, com destaque para os eventos 

que contaram com a participação de técnicos de diferentes setores e da população em 

geral. Demonstrou que no total foram mais de 50 eventos realizados ao longo do 

processo para discutir o futuro da cidade. 

Em seguida, Gustavo explicou quais foram os aspectos que definiram a proposta 

para ações e investimentos ao município, levando em consideração as questões sociais, 

econômicas e ambientais, entre outras. Explicou que são ações e diretrizes propostas 

com base no diagnóstico levantado nas etapas iniciais, que retrataram o estágio em que 

se encontra o município, apontando para suas demandas e potencialidades, com base em 

análises técnicas e experiências compartilhadas pela própria população. 

Com isso, demonstrou que foram elaboradas: as diretrizes, estratégias e ações 

para nortear os investimentos na cidade; as propostas de ordenamento territorial; e os 

Projetos Estruturantes Estratégicos. 

Em relação às Diretrizes, Estratégias e Ações, foram elaboradas nesta 

atualização do plano 16 diretrizes, com 43 estratégias e 158 ações voltadas à 

transformação do município. Gustavo demonstrou que o Plano de Ação e Investimentos 

(PAI) traz o detalhamento de todas as ações, indicando quando serão executadas, quem 

estará envolvido na implementação, previsão de custos para o município, prazos de 

execução e indicadores de monitoramento.  

Para ilustrar o PAI, foram apresentados alguns exemplos de ações, como aquelas 

que buscam melhorias no sistema de transporte público, na mobilidade ativa, na provisão 

habitacional, na disponibilidade de infraestrutura e na qualificação de áreas verdes. 
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A seguir, apresentou-se a Estrutura Organizacional da Prefeitura relacionada aos 

Plano Diretor e ao planejamento e gestão urbanos. Assim, detalhou-se de como a 

sociedade poderá acompanhar e fiscalizar as implementações do Plano Diretor no 

município, apontando para os atores e setores que devem se envolver no processo de 

acompanhamento e controle por meio do Conselho Municipal de Planejamento e 

Desenvolvimento Urbano (CMPDU). Foi reafirmada a importância da participação de toda 

a sociedade, por meio de conselhos e comitês, que devem acompanhar a implementação 

do Plano Diretor pela gestão municipal. 

Além do CMPDU, Gustavo destacou o papel da Câmara Técnica de 

Licenciamento Urbano (para análise técnica de empreendimentos de impacto) e do 

Comitê Intersecretarial (para monitoramento do Plano Diretor e produção de relatórios 

anuais de acompanhamento). 

Na sequência, foi apresentada a minuta de lei do Plano Diretor, com destaque 

para a estrutura da norma, que contém os títulos: Da Revisão do Plano Diretor de 

Cabedelo; Diretrizes Setoriais para o Território; Ordenamento Territorial; Gestão do 

Sistema Municipal de Planejamento Urbano; e Disposições Finais e Transitórias. 

Em relação ao Ordenamento Territorial, foi destacado o mapa de 

Macrozoneamento, que traz diretrizes gerais para cada porção do município, e as Zonas 

Especiais, que são porções do território com destinação específica e normas próprias de 

parcelamento, uso e ocupação do solo. 

Em seguida, Gustavo destacou o capítulo da lei referente às orlas marítima e 

estuarina, que traz a necessidade de se observar as disposições do Plano de Gestão 

Integrada da Orla (PGI) de Cabedelo e as restrições de gabarito definidas pela 

Constituição Estadual.  

Também foram apresentados os instrumentos de gestão e política urbana, como 

a Outorga do Direito de Construir, o Parcelamento, Edificação e Utilização Compulsórios, 

o Estudo de Impacto de Vizinhança, o Direito de Preempção e a Transferência do Direito 

de Construir. Destacou-se que alguns desses instrumentos seriam regulamentados em lei 

específica. 

Por fim, Gustavo tratou do Sistema de Informações previsto na lei, que integra o 

Sistema Municipal de Planejamento Urbano, salientando a previsão de que seja um 
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sistema integrado, para instrumentalizar os gestores públicos, e de fácil acesso para a 

população, para permitir o acompanhamento e controle do Plano Diretor. 

Com isso, Gustavo apresentou os próximos passos da revisão do plano, que 

avança agora para a etapa de consolidação de todos os Produtos. Finalizou a 

apresentação técnica reforçando a necessidade de ampliar o debate público sobre as 

questões apresentadas na Audiência, em especial nos momentos seguintes, em que 

parlamentares estarão discutindo as propostas que vão atender as demandas da 

população nos próximos 10 anos.  

Dando início ao momento de contribuições, o primeiro participante, Felipe 

Euzébio, pergunta como é possível acreditar na execução de centenas de ações sem que 

haja a mínima valorização por parte dos vereadores, complementando que Cabedelo 

possui deficiências em áreas básicas, como a saúde, e que acha difícil a resolução de 

questões mais complexas antes das mais básicas.  

Gustavo reforçou que as questões mais específicas levantadas seriam 

repassadas para as Secretarias Municipais competentes, como por exemplo as questões 

de saúde. 

Em seguida, Davyson Gustavo de Moura opinou que o plano traz mais cobranças 

para a população do que obrigações ao município. Como exemplo, citou os instrumentos 

do Direito de Preempção, e o Parcelamento, Edificação e Utilização Compulsórios, 

adicionando que a aplicação da Outorga Onerosa do Direito de Construir na orla permitiria 

a verticalização exagerada a partir de pagamentos. 

Gustavo respondeu que, em relação ao instrumento urbanístico da Outorga 

Onerosa do Direito de Construir, a expectativa era de que haveria um impacto positivo no 

município, porque o instrumento proposto não permitiria potencial construtivo máximo 

maior do que o já aplicado no município, apenas introduziria o potencial construtivo 

básico, e que os recursos obtidos com a aplicação do instrumento seriam revertidos em 

melhorias urbanas.  

Davyson realizou então mais uma contribuição, questionando quais seriam os 

mecanismos de cobrança que a população teria para fiscalizar o Poder Público. Gustavo 

reforçou sobre o Conselho Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, que 
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terá a atribuição de acompanhar a implementação do Plano Diretor e que é composto por 

representantes da sociedade civil. 

Na sequência, Felipe realizou outra fala para pontuar sobre a atuação dos 

agentes municipais ausentes nesta sessão, e que, segundo ele, não teriam então 

competência para entregar soluções e resultados que deveriam ser contemplados neste 

plano. 

Em seguida, Onélia Clemente questionou sobre acessibilidade, em especial pelas 

dificuldades enfrentadas pelas pessoas mobilidade reduzida nas calçadas de Cabedelo, 

bem como nos edifícios públicos, considerando ainda o envelhecimento da população. 

Gustavo respondeu que o plano traz proposta específicas para a acessibilidade, como por 

exemplo a padronização das calçadas e a garantia de continuidade nos passeios para 

acesso aos equipamentos públicos. 

O Secretário Abelardo, da Secretaria do Controle do Uso e Ocupação do Solo, se 

manifestou agradecendo a todas pelas contribuições e reforçando que este é o momento 

para debater as questões relativas ao projeto, e que com respeito apresenta a 

preocupação do Prefeito e de outros Secretários em relação ao Plano Diretor, que está 

sendo considerado por toda equipe municipal. Complementou que todos entendem que 

este instrumento trará contribuições para o crescimento de Cabedelo, com 

sustentabilidade e melhorias para toda a população, e orientou a todos que o processo 

não se finaliza na Audiência, e que o debate deve continuar com atendimentos que 

podem ser feitos nas Secretarias Municipais e ao longo das etapas de discussão na casa 

parlamentar. 

Na sequência, Marieta Campos Rezende se manifestou sobre os símbolos que 

representam as vagas para idosos nas áreas de estacionamentos, ponderando que eles 

transmitem a ela mal-estar pela retratação de idosos como pessoas incapazes, podendo o 

símbolo ser substituído por outro que valorize os idosos. Gustavo respondeu que a 

colocação seria encaminhada para a Secretaria Municipal competente. 

Por fim, Adalberto José dos Santos reclamou da falta de resposta das empresas 

de transporte coletivo em relação às solicitações feitas pela população e que não são 

atendidas a contento. Pediu atenção às solicitações feitas pelo movimento não 
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governamental que representa, em especial para melhorias de calçadas e atendimentos 

ao idoso. 

Encerradas as contribuições, Gustavo novamente agradeceu a participação de 

toda sociedade cabedelense e se colocou à disposição de todos. O Secretário Rodrigo, 

da Secretaria de Planejamento Urbano e Habitação, fez as considerações finais e 

agradeceu a todos que participaram da audiência, convidados a população a continuar 

acompanhando os próximos passos do plano e enviando contribuições por meio do site 

oficial do município. Assim, encerrou-se a sessão.  
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Registros fotográficos 

  

Figura 1 - Registros fotográficos da Quarta Audiência Pública 

    

    

    

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Material de apoio 

Figura 2 - Apresentação da Quarta Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Fichas de contribuição 

Ficha de contribuição 1 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 1 

Não li a proposta de P.D gostaria de saber se está prevista alguma seção com 

vista à instalação do transporte público dentro da cidade 

 

Resposta – Ficha de contribuição 1 

Prezado Amador, primeiramente gostaríamos de agradecer a presença e a 

participação na 4ª Audiência Pública. 

Informamos que o Plano de Ação de Investimentos (PAI) do Plano Diretor possui 

propostas para o transporte público e, especificamente, para a provisão de transporte 
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coletivo dentro do Município de Cabedelo (intramunicipal). Atualmente o município conta 

apenas com transporte intermunicipal. Dessa forma, foi proposta a elaboração de Plano 

de Transporte Coletivo, em conformidade com o previsto no Plano de Mobilidade já 

existente, para viabilizar a prestação desse serviço com linhas entre os bairros do 

município. 

Referidas propostas podem ser consultadas no Produto 7 – Plano de Ação e 

Investimentos dessa revisão do Plano Diretor. 
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Ficha de contribuição 2 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 2 

Símbolo de idoso. 

 

Resposta – Ficha de contribuição 2 

Esclarecimentos prestados durante o evento, conforme descrito na Memória da 

Audiência Pública acima. 
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Ficha de contribuição 3 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 3 

Acessibilidade. 

 

Resposta – Ficha de contribuição 3 

Esclarecimentos prestados durante o evento, conforme descrito na Memória da 

Audiência Pública acima. 
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Ficha de contribuição 4 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 4 

Como é possível crer na possibilidade de um mínimo entendimento por parte dos 

responsáveis, já que demonstram completo desdém?  

 

Resposta – Ficha de contribuição 4 

Esclarecimentos prestados durante o evento, conforme descrito na Memória da 

Audiência Pública acima. 
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Ficha de contribuição 5 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 5 

Pelo que li, não tivemos nenhum mecanismo de efetiva cobrança dos 

responsáveis pelos serviços prestados ao povo. Como podemos cobrar por vistas do 

plano diretor quando não tivermos o cuidado pelo bem do povo? 

 

Resposta – Ficha de contribuição 5 

Esclarecimentos prestados durante o evento, conforme descrito na Memória da 

Audiência Pública acima. 
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Ficha de contribuição 6 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 6 

Sobre as “promoções de desenvolvimento urbano”, porque ficaram tantos 

privilégios para o “poder público” como o direito de preempção, o estabelecimento de 

fundos para tanta “moradia social”, deixando vistas de cuidado para áreas invadidas, visto 

que muito munícipes já tem suas áreas desvalorizadas por tais invasões. A OODC é 

arriscado pois, na orla, por exemplo, o custo é repassado. 

 

Resposta – Ficha de contribuição 6 

Esclarecimentos prestados durante o evento, conforme descrito na Memória da 

Audiência Pública acima. 
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Ficha de contribuição 7 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 7 

Cabedelo tem subestruturas no que diz respeito a saúde, relacionadas 

diretamente aquilo que deveria ser básico, se não conseguimos ou não se quer solucionar 

questões simples, o que será das mais difíceis? 

 

Resposta – Ficha de contribuição 7 

Esclarecimentos prestados durante o evento, conforme descrito na Memória da 

Audiência Pública acima. 
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Ficha de contribuição 8 

 

 

Transcrição – Ficha de contribuição 8 

Como é possível acreditar na execução de 158 ações e 43 estratégias sem uma 

mínima valorização por parte dos vereadores? 

 

Resposta – Ficha de contribuição 8 

Esclarecimentos prestados durante o evento, conforme descrito na Memória da 

Audiência Pública acima. 
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Anexo I – Lista de presença 

Figura 3 – Lista de presença Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

 

 


